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RESUMO 27 

 28 

Objetivo: Analisar qualitativamente e quantitativamente os cardápios da alimentação 29 

escolar fornecida em escolas públicas do município de Barreiras-BA. Material e 30 

métodos: Estudo transversal, com análise qualitativa e quantitativa de cardápios 31 

destinados aos alunos do ensino fundamental. Na análise qualitativa considerou-se o 32 

percentual de oferta dos grupos alimentares propostos pelo método Análise Qualitativa 33 

das Preparações do Cardápio (AQPC-ESCOLA). Na análise quantitativa foram calculadas 34 

a oferta de energia, carboidratos, proteínas, lipídeos, fibras, vitamina C, vitamina A, cálcio, 35 

ferro, magnésio, zinco e sódio, e seus valores foram comparados às recomendações do 36 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Resultados: Os cardápios 37 

analisados apresentaram baixa oferta de alimentos recomendados e alta oferta de 38 

alimentos que devem ser controlados. Também se apresentaram com valores 39 

insuficientes de macro e micronutrientes, principalmente para a faixa etária de 11 a 15 40 

anos. Conclusão: Evidenciou-se através dessa pesquisa que a alimentação oferecida 41 

aos estudantes do ensino fundamental nas escolas do município de Barreiras-BA 42 

encontra-se inadequada frente às recomendações do PNAE, destacando-se a 43 

necessidade de um planejamento adequado dos cardápios visando a diminuição dos 44 

riscos nutricionais que uma alimentação inadequada pode vir a ocasionar aos escolares. 45 

 46 

Palavras-chave: Alimentação Escolar; Planejamento de Cardápio; Estudantes. 47 

 48 

 49 

 50 

 51 

 52 



 

ABSTRACT 53 

 54 

Objective: To analyze qualitatively and quantitatively the menus of school children feeding 55 

provided in public schools in the municipality of Barreiras-BA. Methods: Cross-sectional 56 

study with qualitative and quantitative analysis of menus for primary school students. In 57 

the qualitative analysis, the percentage of food groups proposed by the Qualitative 58 

Analysis of Menu Preparations method (AQPC-ESCOLA) was considered. In the 59 

quantitative analysis, energy, carbohydrates, proteins, lipids, fiber, vitamin C, vitamin A, 60 

calcium, iron, magnesium, zinc and sodium were calculated and compared to the 61 

recommendations of the National School Feeding Program (PNAE). Results: The 62 

analyzed menus presented low supply of recommended foods and high supply of foods 63 

that should be controlled. They also presented with insufficient values of macro and 64 

micronutrients, mainly for the age group of 11 to 15 years. Conclusion: It was evidenced 65 

through this research that the food offered to primary school students in the schools of the 66 

municipality of Barreiras-BA is inadequate against the recommendations of the PNAE, 67 

highlighting the need for an adequate planning of the menus aiming at the reduction of 68 

nutritional risks that poor nutrition can cause to schoolchildren. 69 

 70 

Key words: School Feeding; Menu Planning; Students. 71 

 72 
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INTRODUÇÃO 79 

De acordo com pesquisas realizadas no Brasil nos últimos anos, tem aumentado 80 

significativamente a quantidade de indivíduos com sobrepeso e obesidade, sendo que 81 

mais de 30% desses indivíduos são crianças e adolescentes em fase escolar.  Os 82 

avanços tecnológicos ocorridos na indústria de alimentos contribuíram de forma negativa 83 

para este cenário, mudando as práticas alimentares da população, com o aumento do 84 

consumo de alimentos industrializados ricos em açúcares, corantes, conservantes e 85 

sódio, contribuindo ainda mais para o agravamento da situação (BATISTA FILHO; 86 

RISSIN, 2003; KAC; VELÁSQUEZ MELÉNDEZ 2003; IBGE, 2010; CAMOZZI et al., 2015; 87 

SOUZA, 2017). Grande parte dessas crianças e adolescentes tende a permanecer nessas 88 

condições nutricionais também na vida adulta, tornando-se pessoas com maior risco ao 89 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, metabólicas, psicossociais e outras 90 

doenças não transmissíveis (NUNES et al., 2015; MOTTER, 2015). 91 

De acordo com Nunes et al., (2015) não existe tratamento específico para 92 

obesidade, mas existem diversas medidas que podem ser utilizadas para prevenção 93 

dessa condição nutricional. Dentre estas estão a mudança de hábitos alimentares e 94 

mudanças no estilo de vida (KLEINER et al., 2010). Diante dessa perspectiva a promoção 95 

de hábitos de vida saudáveis se faz de extrema importância para modificação do cenário 96 

atual e, nesse contexto, a alimentação escolar configura-se como um excelente meio para 97 

promoção desses hábitos entre as crianças e jovens.  Sendo assim, a realização de 98 

atividades que contemplem a educação alimentar e nutricional nas escolas deve ser 99 

estimulada, visto que estas são capazes de exercer grande influência no comportamento 100 

alimentar desses indivíduos, aumentando assim a chance de adesão da população a um 101 

padrão alimentar mais saudável (CAMOZZI et al., 2015; BRASIL, 2010). 102 

Nesse contexto o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) tem um 103 

importante papel social por se tratar de uma política que tem por objetivo não só fornecer 104 



 

alimentação aos estudantes, mas também influenciar a formação de seus hábitos 105 

alimentares, tanto por meio da educação alimentar nutricional quanto através das 106 

refeições oferecidas. Além disso, uma alimentação saudável e adequada também irá 107 

contribuir para o aprendizado e crescimento do aluno nas áreas social, cognitiva, 108 

emocional e, principalmente, nutricional (ISSA et al., 2014). 109 

No entanto, para que a alimentação escolar realmente exerça seu papel educativo, 110 

é de extrema importância que todos os cardápios estejam adequados às recomendações 111 

do PNAE e do Guia Alimentar para a População Brasileira.  112 

Diante do exposto, o presente trabalho tem como objetivo analisar de forma 113 

qualitativa e quantitativa os cardápios da alimentação escolar fornecida em escolas 114 

públicas do município de Barreiras-BA. 115 

 116 

MATERIAIS E MÉTODOS 117 

A pesquisa tratou-se de um estudo transversal, onde foram analisados os 118 

cardápios destinados à alimentação escolar de crianças e adolescentes de 6 a 15 anos de 119 

idade matriculados nas escolas públicas do município de Barreiras-BA. 120 

Os cardápios analisados foram referentes ao período de julho a dezembro de 2017 121 

e de março a junho de 2018, os mesmos foram disponibilizados pela nutricionista 122 

responsável técnica da alimentação escolar do município, sendo que cada cardápio era 123 

compostos por uma média de quatro semanas, onde em cada semana se contabilizava 124 

cinco ou seis dias letivos, tendo em vista que algumas semanas contemplavam sábados 125 

letivos previstos no calendário escolar. Sendo assim, a quantidade de preparações 126 

analisadas em cada cardápio sofreram variações conforme o número de dias letivos em 127 

cada semana e mês.  128 

A análise qualitativa dos cardápios foi realizada através da aplicação do método de 129 

Avaliação Qualitativa das Preparações do Cardápio Escolar (AQPC - ESCOLA) proposto 130 



 

por Veiros e Martinelli (2012). O método consiste em avaliar a qualidade dos alimentos 131 

oferecidos na alimentação escolar. Para isso os alimentos são divididos em duas 132 

categorias: alimentos benéficos (recomendados) e alimentos não tão benéficos (que 133 

devem ter consumo controlado), pois podem apresentar riscos à saúde se consumidos 134 

em excesso. A aplicação desse método permite ao nutricionista identificar o excesso dos 135 

alimentos prejudicais à saúde e o déficit de alimentos saudáveis, assim possibilitando a 136 

implantação de cardápios mais balanceados nas escolas (VEIROS; MARTINELLI, 2012). 137 

Sendo assim, foi avaliada a presença de alimentos recomendados e de alimentos 138 

cuja frequência deve ser controlada. Para interpretação dos resultados obtidos foi 139 

contabilizada a presença desses alimentos por semana e mês. Após isso, foi calculado o 140 

percentual da presença de cada alimento, considerando todos os dias analisados nos 141 

cardápios. Para os alimentos recomendados foi considerado como uma frequência 142 

adequada a igual ou maior que 80% na semana e mês, e para os alimentos que deviam 143 

ser controlados foi considerado o percentual igual ou menor que 20% como adequado. Os 144 

dados desta etapa foram tabulados e analisados no programa Microsoft Excel®.  145 

Para análise quantitativa dos cardápios, foram calculados o valor energético e a 146 

quantidade de carboidratos, proteínas, lipídeos, fibras, vitamina A, vitamina C e minerais 147 

como cálcio, ferro, magnésio, zinco e sódio dos alimentos previstos para cada lanche 148 

descrito nos cardápios, através do software Dietbox. Para este cálculo, foram consultadas 149 

as fichas técnicas das preparações, alguns rótulos alimentícios e a lista de compras da 150 

alimentação escolar do município. Os valores encontrados após a realização dos cálculos 151 

tiveram como referência a Tabela Brasileira de Composição de Alimentos-TACO, a 152 

Tabela de Composição de Alimentos e a Tabela de Composição Nutricional dos Alimentos 153 

Consumidos no Brasil (UNICAMP, 2011; TUCUNDUVA, 2001; IBGE, 2011). 154 

Os resultados encontrados através da análise quantitativa foram comparados às 155 

recomendações do PNAE para uma refeição servida à categoria de ensino fundamental (6 156 



 

a 10 anos e 11 a 15 anos), correspondente a 20% das necessidades diárias para cada 157 

faixa etária (BRASIL, 2013). Foi calculado o percentual de adequação das refeições 158 

servidas em relação à essa recomendação. 159 

A análise da distribuição das variáveis foi realizada através do teste de 160 

Kolmogorov-Smirnov. Após isso, foram calculadas as medidas de tendência central e 161 

dispersão das variáveis. Todas as análises foram realizadas no software Stata 14.0. 162 

Por não se tratar de um estudo que envolve seres humanos como instrumento de 163 

pesquisa, não se fez necessária à submissão desse trabalho ao Comitê de Ética em 164 

Pesquisa (CEP). 165 

 166 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 167 

Ao realizar a análise qualitativa das preparações dos cardápios destinados à 168 

alimentação de alunos do ensino fundamental de escolas públicas do município de 169 

Barreiras-BA através da aplicação do método AQPC-ESCOLA obteve-se os resultados 170 

apresentados nas Tabelas 1 e 2. 171 

Na análise dos percentuais de adequação dos itens contidos na Tabela 1, para 172 

alimentos recomendados segundo o método AQPC, foi perceptível que em todos os 173 

meses analisados apenas o grupo de alimentos “cereais, pães, massas e vegetais 174 

amiláceos” apresentaram um percentual satisfatório tendo uma adequação de 100%.  Em 175 

contrapartida a oferta de frutas, saladas, vegetais não amiláceos, alimentos integrais, 176 

leguminosas, carnes e ovos e leite e derivados ficaram abaixo do percentual de 80% em 177 

todos os meses analisados, sendo a frequência desses itens classificada como 178 

inadequada.  179 

Quanto aos alimentos que devem ser controlados é possível observar na Tabela 2, 180 

que apenas os grupos de alimentos “embutidos ou produtos cárneos industrializados” e 181 

“bebidas com baixo teor nutricional” se encontram com percentual adequado, não 182 



 

atingindo o percentual de 20%. Todos os demais grupos alimentares compostos nessa 183 

categoria ultrapassaram esse mesmo percentual, se encontrando com oferta inadequada. 184 

Menegazzo et al. (2011) e Silva et al. (2016), avaliando cardápios oferecidos a 185 

escolares de Florianópolis-SC e de Duque de Caxias-RJ, respectivamente, encontraram 186 

baixa oferta de frutas, legumes, verduras, folhosos, leguminosas e alimentos integrais. 187 

Além disso, encontraram alta oferta de alimentos que devem ser controlados como 188 

preparações com adição de açúcar e alimentos industrializados e semiprontos, 189 

assemelhando-se aos resultados do presente estudo. 190 

Em estudo realizado por Mauro (2016) com o objetivo de avaliar qualitativamente 191 

os aspectos nutricionais e sensoriais de um cardápio semestral planejado para estudantes 192 

da educação infantil e fundamental em período parcial, observou-se que entre os 193 

alimentos recomendados o com maior frequência foi o grupo dos cereais, pães, massas e 194 

vegetais amiláceos (100%) e entre os alimentos que devem ser controlados os que 195 

tiveram maior frequência foram aqueles com açúcar adicionado (55%) e biscoitos (35%), 196 

assim tendo resultados semelhantes ao dessa pesquisa. 197 

De acordo com o Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 2014), uma 198 

alimentação equilibrada e benéfica à saúde deve ser baseada no consumo de alimentos 199 

in natura e minimamente processados como frutas, castanhas, verduras, grãos, legumes, 200 

raízes, tubérculos, farinhas, leite, carnes, ovos, peixes, dentre outros. Alimentos como 201 

óleos, gorduras, sal e açúcares devem ser utilizados apenas em pequenas quantidades 202 

para temperar e cozinhar os alimentos. Já a utilização de alimentos processados deve ser 203 

limitada, enquanto alimentos utraprocessados devem ter seu consumo evitado, visto que 204 

são nutricionalmente desbalanceados e que seu consumo em excesso pode causar sérios 205 

problemas à saúde (BRASIL, 2014). 206 

Assim a baixa oferta de alimentos dos grupos recomendados, mostra-se 207 

preocupante, pois são alimentos considerados essenciais para o bom desenvolvimento de 208 



 

crianças e adolescentes, visto que são ricos em vitaminas e minerais que contribuem para 209 

o crescimento, funcionamento adequado do organismo e na prevenção de várias 210 

doenças. A oferta desses alimentos em maior frequência nas escolas tem a capacidade 211 

de exercer influência positiva na formação dos hábitos alimentares dos escolares, 212 

fortalecendo o seu consumo ao longo do crescimento. Nessa perspectiva, a escola se 213 

configura como um local propício ao estímulo à adoção de hábitos alimentares mais 214 

saudáveis (MARTINELLI et al., 2012; BRASIL, 2013; ALMEIDA,2018). 215 

A Tabela 3 apresenta os resultados referentes às quantidades de energia, 216 

macronutrientes e micronutrientes, considerando-se a mediana de todos os meses 217 

analisados neste estudo, e seu percentual de adequação em relação às recomendações 218 

do PNAE. Nos anexos deste trabalho encontra-se a mediana dos nutrientes para cada um 219 

dos meses avaliados (tabela 4 e 5). 220 

Nesta análise, verificou-se a adequação de energia para os cardápios oferecidos 221 

pela alimentação escolar do município para alunos de 6 a 10 anos, visto que a mediana 222 

de energia oferecida a esses alunos encontra-se acima do mínimo recomendado pelo 223 

PNAE (103,2%). No entanto, observa-se na mesma tabela, a inadequação dos cardápios 224 

frente às necessidades nutricionais recomendadas pelo PNAE para os alunos de 11 a 15 225 

anos, visto que a quantidade mediana de energia para esses alunos encontrou-se abaixo 226 

do mínimo recomendado pelo PNAE (76,3%). A mesma situação foi encontrada para a 227 

quantidade de proteínas ofertadas nos cardápios. 228 

Com relação à adequação dos outros macronutrientes, observou-se que a 229 

quantidade de carboidratos oferecida nos cardápios foi insuficiente para ambas as faixas 230 

etárias estudadas, onde o percentual de adequação a recomendação  do PNAE atingido  231 

para faixa etária de 6 a 10  anos foi de  95,9%  e de 70%  para  faixa etária de 11 a 15. A 232 

inadequação também foi encontrada na oferta de lipídios (94,7 para faixa etária de 6 a 10 233 

anos e 65,5% para faixa etária de 11 a 15 anos). A mesma situação se repetiu na analise 234 



 

de adequação das fibras que apresentou baixíssimos percentuais de adequação (38,5% 235 

para faixa etária de 6 a 10 anos e 34,1% para faixa etária de 11 a 15 anos). 236 

Ao analisar a adequação dos micronutrientes com relação às recomendações para 237 

as faixas etárias estudadas, verificou-se que somente a quantidade de vitaminas A e C 238 

para a faixa de 6 a 10 anos ultrapassaram a recomendação do PNAE. Esse resultado 239 

também foi encontrado nos estudos realizados por Abranches et al. (2009) e Silva e 240 

Gregório (2012), que atribuíram a quantidade elevada dessas vitaminas a algo favorável, 241 

visto que as mesmas contribuem para absorção do ferro, principalmente o não heme, 242 

sendo o ferro uns dos micronutrientes de grande importância para essa faixa etária .  243 

Ao se tratar da adequação do micronutriente sódio a quantidade oferecida nos 244 

cardápios atingiu o percentual de 68%, o que não chegou a atingir o valor máximo 245 

estabelecido pelo PNAE para ambas às faixas etárias, assim estando dentro do 246 

recomendado pelo programa para a categoria estudada, sendo esse um ponto positivo 247 

dos cardápios, visto que nas faixas etárias estudadas o consumo de sódio tende a se 248 

apresentar em excesso, pelo fato deste ser bem presente em alimentos industrializados 249 

que segundo Inocêncio (2017), Fonseca e Drumond (2018) são bastante consumidos 250 

pelas faixas etárias estudadas. Além de que alguns estudos tem demostrado que o 251 

consumo em excesso desses alimentos estar diretamente ligado ao maior risco de 252 

doenças (MACEDO, 2018). 253 

A quantidade dos demais micronutrientes oferecidos à faixa etária de 6 a 10 anos 254 

não atingiram as recomendações, assim como nenhum deles para a faixa de 11 a 15 255 

anos, com destaque para o cálcio que ficou com oferta abaixo de 40% da recomendação 256 

nas duas faixas etárias.  257 

Os resultados quantitativos deste estudo vão ao encontro de alguns dos resultados 258 

encontrados no estudo realizado por Silva e Gregório (2012) que, ao realizar a avaliação 259 

da composição nutricional dos cardápios da alimentação escolar do município de 260 



 

Taquaraçu – MG destinados aos estudantes do ensino fundamental encontraram a 261 

adequação de energia, carboidratos, proteínas, magnésio e zinco para faixa etária de 6 a 262 

10 anos, e a inadequação destes para faixa etária de 11 a 15 anos. Além disso, 263 

encontraram também a inadequação de cálcio e fibras para ambas as faixas etárias 264 

estudadas. Diferentemente do presente estudo, estes autores encontraram alta oferta de 265 

lipídios com relação ao recomendado para ambas as faixas etárias estudadas (SILVA; 266 

GREGÓRIO, 2012). Fagundes et al., (2018) também evidenciaram uma grande oscilação 267 

e dificuldade em atingir os valores recomendados pelo programa para a maioria dos 268 

macro e micronutrientes.  269 

Acredita-se que a falta de adequação dos nutrientes encontrada para a faixa etária 270 

de 11 a 15 anos deve-se ao fato de que na maioria das preparações dos cardápios, com 271 

exceção apenas das preparações que continham arroz ou macarrão, não havia diferença 272 

nos valores de per capita conforme a categorização da faixa etária, sendo as mesmas 273 

quantidades para todos os alunos. Isto demonstra a importância de se planejar cardápios 274 

diferenciados para as faixas etárias estudadas, a fim de melhor atender as necessidades 275 

nutricionais dos estudantes, pois uma alimentação saudável e equilibrada é de extrema 276 

importância para o desenvolvimento e crescimento de crianças e jovens em fase escolar, 277 

além de contribuir para o seu aprendizado e rendimento escolar (RAPHAELLI et al., 278 

2017). 279 

Destaca-se também que a ingestão adequada de energia e nutrientes como 280 

vitaminas e minerais exerce papel importante no crescimento e desenvolvimento dos 281 

estudantes, visto que estes estão envolvidos em processos metabólicos importantes para 282 

o bom funcionamento do organismo (VITOLO, 2008). 283 

A inadequação de nutrientes frente às recomendações do PNAE encontrada 284 

através da análise quantitativa relacionou-se com os resultados qualitativos desse estudo, 285 

visto que a baixa oferta dos alimentos recomendados como frutas, saladas, leguminosas, 286 



 

vegetais, carnes e ovos, leite e derivados e alimentos integrais contribuem para o déficit 287 

de fibras, vitaminas e minerais.  288 

O presente estudo teve como limitação, a definição de quais alimentos e de quais 289 

quantidades era utilizada em cada preparação, visto que, nem todas as preparações 290 

descritas nos cardápios continham fichas técnicas. Sendo assim foi realizada a consulta 291 

às listas de compras de gêneros alimentícios, visando buscar valores per capitas de 292 

ingredientes utilizados nessas preparações para assim definir seu quantitativo nutricional 293 

a ser utilizado nos cálculos da analise quantitativa. 294 

 295 

CONCLUSÃO 296 

A partir das análises realizadas neste estudo foi possível evidenciar que a 297 

alimentação oferecida aos estudantes do ensino fundamental de escolas do município de 298 

Barreiras-BA encontra-se inadequada frente às recomendações do PNAE, principalmente 299 

para a faixa etária de 11 a 15 anos. Com isso, destaca-se a necessidade de rever o 300 

planejamento dos cardápios, dando maior importância às necessidades de cada faixa 301 

etária, tendo em vista a adequação da alimentação oferecida às recomendações do 302 

PNAE e a diminuição dos riscos nutricionais que uma alimentação inadequada pode vir a 303 

ocasionar tanto na saúde quanto no desempenho escolar dos alunos. No entanto para 304 

que essas mudanças ocorram é necessário um trabalho em conjunto com os gestores do 305 

município, visto que na maioria das vezes esses cardápios não se encontram adequados 306 

por falta de suporte e recursos que permitam que o responsável técnico pela elaboração 307 

dos cardápios tenha maior autonomia para elaboração dos mesmos de forma que 308 

contemplem todas as necessidades nutricionais das faixas etárias em questão. 309 

  310 

 311 

 312 
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Tabela 1. Frequência mensal dos alimentos recomendados segundo o método Análise Qualitativa das Preparações do Cardápio 

(AQPC) – Escola. Barreiras, 2019. 

Mês N° 
dias 

Frutas in 
natura 

Saladas Vegetais não 
amiláceos 

Cereais, pães, 
massas e vegetais 

amiláceos 

Alimentos 
Integrais 

Carnes e 
ovos 

Leguminosas Leite e 
derivados 

 N % N % n % n % n % n % n % n % 

Julho/2017 17 2 11,7 0 0 3 17,6 17 100 3 17,6 5 29,4 1 5,8 8 47,0 

Agosto/2017 23 3 13,0 0 0 4 17,3 23 100 6 26,0 7 30,4 1 4,3 11 47,8 

Setembro/2017 22 3 13,6 0 0 0 0 22 100 5 22,7 8 36,3 1 4,5 10 45,4 

Outubro/2017 21 3 14,2 0 0 3 14,2 21 100 7 33,3 7 33,3 1 4,7 9 42,8 

Novembro/2017 20 3 15,0 0 0 6 30 20 100 8 40,0 6 30,0 1 5,0 6 30,0 

Dezembro/2017 16 3 18,7 0 0 3 18,7 16 100 6 37,5 5 31,2 1 6,2 5 31,2 

Março/2018 21 3 14,2 0 0 4 19,0 21 100 5 23,8 7 33,3 1 4,7 8 38,0 

Abril/2018 20 2 10,0 0 0 4 20,0 20 100 4 20,0 6 30,0 1 5,0 6 30,0 

Maio/2018 21 4 19,0 0 0 6 28,5 21 100 10 47,6 14 66,6 4 19,0 4 19,0 

Junho/2018 15 2 13,3 0 0 4 26,6 15 100 6 40,0 10 66,6 3 20,0 3 20,0 

 

 

 



 

Tabela 2. Frequência mensal dos alimentos que devem ser controlados segundo o método Análise Qualitativos das Preparações do 

Cardápio (AQPC) – Escola. Barreiras, 2019. 

Mês N° 
dias 

Preparações 
com açúcar 
adicionados 
e produtos 
com açúcar 

Embutidos 
ou 

produtos 
cárneos 

industriali-
zados 

Alimentos 
industriali- 

zados 
semipron-

tos ou 
prontos 

Enlatados 
e 

conservas 

Alimentos 
concen 

trados, em 
pó ou 

desidrata-
dos 

Cereais 
matinais, 
bolos e 

biscoitos 

Alimentos 
flatulentos 
e de difícil 
digestão 

Bebidas 
com baixo 

teor 
nutricional 

Prepara- 

ção com 
cor 

similar 
na 

mesma 
refeição 

Frituras, 
carnes 

gordurosas 
e molhos 

gordurosos 

           

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

                      

Julho/2017 17 11 64,7 1 5,8 7 41,1 0 0 10 58,8 4 23,5 3 17,6 2 11,7 0 0 7 41,1 

Agosto/2017 23 18 78,2 1 4,3 14 60,8 0 0 14 60,8 9 39,1 2 8,6 3 13,0 0 0 8 34,7 

Setembro/2017 22 18 81,8 1 4,5 9 40,9 0 0 16 72,7 5 22,7 4 18,1 2 9,0 0 0 8 36,3 

Outubro/2017 21 16 76,1 1 4,7 9 42,8 0 0 15 71,4 6 28,5 4 19,0 1 4,7 0 0 7 33,3 

Novembro/2017 20 19 95,0 1 5 9 45,0 0 0 18 90,0 5 25,0 3 15,0 2 10,0 0 0 7 35,0 

Dezembro/2017 16 15 93,7 0 0 8 50,0 0 0 14 87,5 5 31,2 3 18,7 2 12,5 0 0 5 31,2 

Março/2018 21 16 76,1 1 4,7 11 52,3 0 0 15 71,4 6 28,5 3 14,2 1 4,7 0 0 8 38,0 

Abril/2018 20 16 80,0 1 5 11 55,0 0 0 14 70,0 6 30,0 3 15,0 1 5,0 0 0 8 40,0 

Maio/2018 21 13 61,9 1 4,7 7 33,3 0 0 12 57,1 3 14,2 6 28,5 3 14,2 0 0 6 28,5 

Junho/2018 15 9 60,0 1 6,6 4 26,6 0 0 8 53,3 1 6,6 7 46,6 1 6,6 0 0 6 40,0 

 



 

Tabela 3. Mediana e percentual de adequação em relação à recomendação do PNAE de energia e nutrientes dos cardápios oferecidos 

ao Fundamental I (6 a 10 anos) e ao Fundamental II (11 a 15 anos). Barreiras, 2019.  

Energia e 
Nutrientes 

Fundamental I Recomendação 
PNAE 

Fundamental II Recomendação 
PNAE Mediana % Adequação Mediana % Adequação 

Energia (Kcal) 309,6 103,2 300 332,07 76,3 435 

Carboidrato (g) 46,82 95,9 48,8 49,48 70 70,7 

Proteína (g) 9,75 103,7 9,4 9,75 71,7 13,6 

Lipídeo (g) 7,1 94,7 7,5 7,14 65,5 10,9 

Fibras (g) 2,1 38,9 5,4 2,1 34,4 6,1 

Vitamina A (mcg) 113,37 113,4 100 113,37 81 140 

Vitamina C (mg) 10,8 154,3 7 10,8 90 12 

Cálcio (mg) 71,22 33,9 210 71,88 27,7 260 

Ferro (mg) 1,09 60,6 1,8 1,09 51,9 2,1 

Magnésio (mg) 28 75,7 37 28 44,4 63 

Zinco (mg) 0,96 73,9 1,3 0,96 53,3 1,8 

Sódio (mg) 272 68 400 272 68 400 

 

 

 



 

Tabela 4. Mediana de energia e nutrientes dos cardápios oferecidos ao Fundamental I (6 a 10 anos) por mês avaliado. Barreiras, 2019.  

Energia e 
Nutrientes 

2017 2018 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Março Abril Maio Junho 

Energia (Kcal) 293,78 295,7 313,73 310,69 323,4 316,84 294,71 289,97 316,77 332,07 

Carboidrato (g) 42,5 45,91 48,07 49,48 51,41 50,91 42,61 44,26 46,78 48,09 

Proteína (g) 9,62 9,44 9,46 9,28 10,31 9,24 9,18 9 12,2 11,23 

Lipídeo (g) 7,15 7,5 7,36 7,5 6,8 6,62 6,86 6,72 7,31 7,5 

Fibras (g) 2,1 1,77 1,78 1,79 2,33 2,22 1,79 1,89 2,88 3,6 

Vitamina A (mcg) 90,26 98,32 105,85 90,26 147,1 154,12 90,26 122,79 90,26 57,77 

Vitamina C (mg) 6,93 9,12 10,1 9,12 18,33 14,95 9,39 10,1 20 16,15 

Cálcio (mg) 208,06 88,92 87,03 77,14 61,66 75,05 74,38 52,41 62,05 65,94 

Ferro (mg) 1,29 0,88 0,88 0,87 1,27 1,16 0,84 0,86 4,96 5,01 

Magnésio (mg) 27,22 30,6 29,3 28 29,4 29,4 27,22 23,75 34,44 37,44 

Zinco (mg) 0,82 0,99 0,97 0,95 1,06 0,88 0,95 0,8 1,27 1,54 

Sódio (mg) 283,1 263,9 267,38 263,9 269,23 263,58 262,75 259,12 334,98 349,62 

 

 

 



 

Tabela 5. Mediana de energia e nutrientes dos cardápios oferecidos ao Fundamental II (11 a 15 anos) por mês avaliado. Barreiras, 

2019.  

Energia e 
Nutrientes 

2017 2018 

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Março Abril Maio Junho 

Energia (Kcal) 293,78 310,69 343,16 344,65 327,53 316,84 310,69 303,2 344,65 332,07 

Carboidrato (g) 48,35 48,35 51,02 52,27 54,4 53,89 48,35 47,32 53,72 50 

Proteína (g) 9,62 9,44 9,46 9,28 10,31 9,24 9,18 9 12,2 11,23 

Lipídeo (g) 7,15 7,5 7,41 7,5 6,8 6,64 6,86 6,75 7,31 7,54 

Fibras (g) 2,1 1,77 1,78 1,79 2,33 2,22 1,79 1,89 2,88 3,6 

Vitamina A (mcg) 90,26 98,32 105,85 90,26 147,1 154,12 90,26 122,79 90,26 57,77 

Vitamina C (mg) 6,93 9,12 10,1 9,12 18,33 14,95 9,39 10,1 20 16,15 

Cálcio (mg) 208,6 88,92 87,03 77,14 62,47 75,38 75,04 53,35 62,05 66,61 

Ferro (mg) 1,29 0,88 0,88 0,87 1,27 1,16 0,84 0,86 4,96 5,01 

Magnésio (mg) 27,22 30,6 29,3 28 29,4 29,4 27,22 23,75 34,44 37,44 

Zinco (mg) 0,82 0,99 0,97 0,95 1,06 0,88 0,95 0,8 1,27 1,72 

Sódio (mg) 283,25 262,9 267,63 263,9 269,56 263,84 263,26 259,2 334,98 349,62 

 

 

 


